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3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO
COMITÊ PERMANENTE DE GESTÃO DA PESCA E DO USO 
SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS PESQUEIROS DEMERSAIS 

DAS REGIÕES NORTE E NORDESTE 
(CPG Demersais N/NE)

BELÉM - PA
27 e 28de agosto de 2024



1. ABERTURA



2. APRESENTAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES





ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL E ESTADUAL
Portaria MPAnº 148, de 23 de outubro de 2023

I. MinistériodaPescae Aquicultura(MPA) VI. Instituto ChicoMendesdeConservaçãodaBiodiversidade(ICMBio)

II. Ministériodo MeioAmbientee Mudançado Clima(MMA)
VII. Secretariade Estadode DesenvolvimentoAgropecuárioe da Pescado Pará
(SEDAP/PA)

III. MinistériodaCiência,Tecnologiae Inovação(MCTI) VIII. SecretariadeEstadodaPescae Aquiculturado Maranhão(SEPA/MA)

IV. Estado-Maior daArmada,Marinhado Brasil(EMA/MB)
IX. Instituto de Extensão,Assistênciae DesenvolvimentoRural do Amapá
(RUR/AP)

V. Instituto Brasileirodo Meio Ambientee dosRecursosNaturais
Renováveis(IBAMA)



INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA
Portaria MPAnº 148, de 23 de outubro de 2023

I. AssociaçãoBrasileiradasIndústriasdePescados(ABIPESCA)
VIII. Cooperativa Mista de Pesca e Aquicultura da Região do Salgado
(COOMPESCAR)

II. AssociaçãoBrasileiradosProdutoresdePargo(ABRAPPA) IX. FederaçãoNacionaldosEngenheirosdePescado Brasil(FAEP-BR)

III. AssociaçãoNacionaldos Armadorese Proprietáriosde Embarcações
Pesqueiras(PESCABR)

X. OceanaBrasil

IV. Centro de Desenvolvimento de Pesca Sustentável do Brasil
(CEDEPESCABRASIL)

XI. Sindicato da Indústria de Pescado Estado do Rio Grande do Norte
(SINDIPESCA-RN)

V. ColetivoNacionaldaPescae Aquicultura(CONEPE) XII. SindicatodasIndústriasdeFrioe Pescado Estadodo Ceará(SINDIFRIO-CE)

VI. ColôniadePescadorese AquicultoresZ-15deValença(COLÔNIAZ15)
XIII. Sindicato das Indústrias de Pesca, da Aquicultura e das Empresas
Armadoras,Armadorese Proprietáriosde Embarcaçõesde Pescado Estadodo
Pará(SINPESCA)

VII. ConfederaçãoNacionaldosPescadorese Aquicultores(CNPA)



CONVIDADOS MINISTÉRIO DA PESCA

BeatricePadovaniFerreira- Pesquisadora
Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Maranhão

(SFPA-MA)

BiancaBentes- Pesquisadora
Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Pará (SFPA-

PA)

Eduardo Tavares Paes - Coordenador GTC Demersais N/NE
Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado da Paraíba

(SFPA-PB)

Tatiana Silva Leite - Pesquisadora
Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Piauí (SFPA-

PI)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado de Alagoas

(SFPA-AL)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado de Pernambuco

(SFPA-PE)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Amapá

(SFPA-AP)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Rio Grande do

Norte (SFPA-RN)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado da Bahia (SFPA-

BA)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Sergipe

(SFPA-SE)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Ceará (SFPA-

CE)
Movimento dos Pescadores e Pescadoras - MPP



CONVIDADOS DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA

Secretaria de Estado de Pesca e Aquicultura do Amapá (SEPAq/AP) Toivi Masih Neto - pesquisador



3. APROVAÇÃO DA AGENDA



27 DE AGOSTO DE 2024

CREDENCIAMENTO (08h30)

MANHÃ (09h00 - 12h30)

1. 09:00 - 09:15 ABERTURA

2. 09:15 - 09:30 APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

3. 09:30 - 09:40 APROVAÇÃO DA AGENDA

4. 09:40 - 10:00 APROVAÇÃO DA ATA DA 1ª E 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA

5. 10:00 - 10:10 DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DA 1ª E 2ª REUNIÕES ORDINÁRIAS (informação) - Coordenadora CPG Demersais N/NE

6. 10:10 - 10:20 DEMANDAS RECEBIDAS PELA PASTA (informação) - Coordenadora CPG Demersais N/NE

7. 10:20 - 10:45 DEVOLUTIVA DO GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO SOBRE AS RECOMENDAÇÕES DA 1ª E 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CPG DEMERSAIS

NORTE E NORDESTE (informação) - Eduardo Paes (Coordenador GTC Demersais N/NE)

INTERVALO (10h45 - 11h00)

Sessão Pargo

8. 11:00 - 11:30 APRESENTAÇÃO DA AVALIAÇÃO DE ESTOQUE DO PARGO PELO PROJETO REPENSAPESCA (apresentação) - Profa. Beatrice Padovani

Coordenadora Projeto REPENSAPESCA

9. 11:30 - 12:00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO



27 DE AGOSTO DE 2024

TARDE ( 14h00 - 17h30)

Sessão Pargo (continuação)

10. 14:00 - 14:20 DEVOLUTIVAS DO GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO SOBRE AS RECOMENDAÇÕES RELATIVAS À PESCA DO PARGO (apresentação) -

Eduardo Paes (Coordenador GTC Demersais N/NE)

11. 14:20 - 14:40 INFORMES SOBRE O PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO DO PARGO (apresentação) - Ministério do Meio Ambiente e

Mudança do Clima/MMA

12. 14:40 - 14:50 PROPOSTA PARA PREENCHIMENTO DAS VAGAS DA PORTARIA SG-PR/MMA Nº 42, DE 2018 (apresentação) - Secretaria Nacional de

Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura/MPA

13. 14:50 - 16:00 DISCUSSÃO SOBRE AS MEDIDAS DE ORDENAMENTO PARA A PESCA DO PARGO

INTERVALO (16h00 - 16h30)

Sessão Ordenamento Pescaria Polvo

14. 16:30 - 16:50 PANORAMA DA PESCARIA DE POLVOS NO NORDESTE (apresentação) - Profª. Tatiana Leite (UFSC)

15. 16:50 - 17:20 APRESENTAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DA PESCA DO POLVO PELO SETOR PESQUEIRO

a. Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura ïCONEPE (apresentação)

b. Prof. Dr. Toivi Masih Neto (IFC ïCampus Paracuru) ïConvidado CONEPE (apresentação)

16. 17:20 - 18:00 DISCUSSÃO SOBRE AS MEDIDAS DE ORDENAMENTO PARA A PESCA DO POLVO

ENCERRAMENTO (18h00)



28 DE AGOSTO DE 2024

MANHÃ (09h00 - 12h00)

Sessão Camarões

17. 09:00 - 09:20 DEVOLUTIVAS DO GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO SOBRE AS RECOMENDAÇÕES RELATIVAS À PESCA DOS CAMARÕES

(apresentação) - Eduardo Paes (Coordenador GTC Demersais N/NE)

18. 09:20 ï09:30 DEVOLUTIVAS SOBRE AS DISCUSSÕES DO ORDENAMENTO DE CAMARÕES NAS ñLAMASDO SÃO FRANCISCOò(apresentação) -

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima

19. 09:30 - 10:20 DISCUSSÃO SOBRE MEDIDAS DE ORDENAMENTO DE CAMARÕES

INTERVALO (10h20 - 10h30)

Sessão Piramutaba

20. 10:30 - 12:00 DEVOLUTIVAS DO GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO SOBRE AS RECOMENDAÇÕES RELATIVAS À PESCA DA PIRAMUTABA

(apresentação) - Eduardo Paes (Coordenador GTC Demersais N/NE)

21. 10:50 - 11:10 APRESENTAÇÃO DO TED UFPAñAnálise da dinâmica populacional, reprodutiva, situação dos estoques e microeconomia dos grandes bagres

na Amazônia legal.ò- (apresentação) - Profª. Bianca Bentes (Coordenadora do TED ïUFPA)

22. 11:10 - 12:00 DISCUSSÃO SOBRE MEDIDAS DE ORDENAMENTO DE PIRAMUTABA

TARDE (14h00 - 17h30)

23. 14:00 - 15:00 OUTRAS DEMANDAS DE ORDENAMENTO

24. 15:00 - 17:30 RECOMENDAÇÕES

25. 17:30 - 18:00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO CPG DEMERSAIS NORTE/NORDESTE 2024

ENCERRAMENTO (18h00)



4. APROVAÇÃO DA ATA DA 1ª E 2ª 
REUNIÕES ORDINÁRIAS



5. DEVOLUTIVASDAS RECOMENDAÇÕES 
DA 1ª E 2ª REUNIÕES ORDINÁRIAS



1ª REUNIÃO ORDINÁRIA



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL 

(Nome/instituição)

PRAZO PARA 

ATENDIMENTO*
STATUS

REC 1/2022: Avaliar os critérios

previstos pela Portaria SAP/MAPA 265,
de 2021, alínea "e", inciso II, art. 6º

MPA 1º trimestre de 2023 Atendida

REC 2/2022: Reavaliar a utilização da

Autorização de Pesca Complementar e
as suas normas

REDE PESCA 

BRASIL
Ao longo de 2023 Discussões Iniciadas

REC 3/2022: Formalizar o Grupo

Técnico-Científico do CPG Demersais
N/NE

MPA Janeiro de 2023

Formalizado por meio da

Portaria MPA nº 147, de 2023

REC 4/2022: Convidar para próxima

reunião do CPG Demersais N/NE o
ICMBIO/CEPENE para apresentar os
fundamentos que originaram a Portaria

ICMBio nº 1.079, de 1º de novembro de
2022

MPA
Próxima reunião do CPG 

Demersais N/NE 
Concluído

REC 5/2022: Encaminhar ao Grupo

Técnico-Científico do CPG Demersais
N/NE a revisão dos períodos de defeso
dos camarões e pargo. Após a validação

do Parecer do GTC, encaminhar o
referido Parecer ao MMA para subsídios

ao Plano de Recuperação do Pargo

MPA
Após formalização do 

Grupo Técnico-Científico
Analisado



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL 

(Nome/instituição)

PRAZO PARA 

ATENDIMENTO*
STATUS

REC 6/2022: Realizar workshop público

de integração entre os diversos projetos
de pesquisas direcionados aos
camarões

MPA 1º Semestre de 2023 Não atendida

REC 7/2022: Realizar workshop público

de avaliação sistemática de estratégias
de manejo para o pargo e espécies
associadas

SAP/MAPA e GTC 

Demersais N/NE

Após formalização do 

GTC
Analisado

REC 8/2022: Fomentar projetos de

pesquisa de longo prazo visando
subsidiar a gestão pesqueira

MPA 1º Semestre de 2023 Atendida

REC 9/2022: Encaminhar para os

membros do CPG Demersais N/NE os
diagnósticos e propostas dos planos de
gestão dos Camarões nas regiões Norte

e Nordeste. Após contribuições, os
planos serão enviados ao GTC

MPA Janeiro de 2023 Atendido

REC 10/2022: Validar planos de gestão

da pesca do camarão nas regiões Norte
e Nordeste do Brasil

GTC do CPG 

Demersais N/NE

Após contribuição dos 

membros do CPG
Analisado



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL 

(Nome/instituição)

PRAZO PARA 

ATENDIMENTO*
STATUS

REC 11/2022: Oficializar ao Global Fishing

Watch a necessidade de acesso público ao
banco de dados do VMS Brasil com
ferramentas de filtro que permitam

selecionar as modalidades

MPA Janeiro de 2023
Oficializada e as tratativas 

estão em andamento

REC 12/2022: Recadastrar as

embarcações de pesca das frotas 1.8, 1.9
e 1.10 da Instrução Normativa
Interministerial MPA/MMA nº 10, de 10 de

junho de 2011

MPA Ao longo de 2023

Vistoria das embarcações 

realizadas e processo de 
renovação das Autorizações de 

Pesca em andamento

REC 13/2022: Analisar junto ao MMA

(Revisão do Plano de Recuperação do
Pargo) a possibilidade de regularização
das embarcações não cadastradas na frota

do pargo conforme os estudos da
Universidade Federal Rural da Amazônia

(UFRA)

MPA e MMA 1º Semestre de 2023

Sob revisão do MMA, em 

parceria com o MPA e com a 
participação do setor produtivo

REC 14/2022: Encaminhar os relatórios

dos projetos sobre o pargo para o MMA e
ICMBIO como subsídio para a revisão do
Plano de Recuperação do Pargo

MPA 1º Trimestre de 2023
Não realizado, mas está 

disponível no site do MPA

REC 15/2022: Elaborar lista positiva de

empresas e embarcações como forma de
monitoramento e controle da cadeia do
pargo

MPA
Após revisão do Plano de 

Recuperação do Pargo
Atendida



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL 

(Nome/instituição)

PRAZO PARA 

ATENDIMENTO*
STATUS

REC 16/2022: Recomendar ao MMA a análise

para o processo de inclusão de cotas no Plano
de Recuperação do Pargo

MPA Dezembro 2022 Atendida

REC 17/2022: Envolver os órgãos estaduais e

municipais no processo de gestão pesqueira MPA 1º Semestre de 2023 Em andamento

REC 18/2022: Estudar a possibilidade de

construção conjunta de um certificado de boas
práticas ambientais de pesca, e
processamento para as indústrias

(eventualmente até de embarcações), com
base em critérios auditáveis pela SAP/MAPA

que agregue os sistemas já existentes -
SISRGP+SISCOMEX

MPA - ICMBIO e MMA 1º Semestre de 2023 Não atendida

REC 19/2022: Solicitar a inclusão de

embarcações pesqueiras para acionar o
Fundo da Marinha Mercante

MPA 1º Trimestre de 2023 Não atendida

REC 20/2022: Avaliar o estabelecimento de

áreas/zonas de recuperação como estratégia
de gestão da pesca do pargo

MMA 1º Trimestre de 2023 Encaminhado

REC 21/2022: Avaliar a ampliação da vigência

do certificado de registro licença e armador de
pesca para 5 anos

MPA 1º Trimestre de 2023 Avaliação realizada



2ª REUNIÃO ORDINÁRIA



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL 

(Nome/instituição)

PRAZO PARA 

ATENDIMENTO*
STATUS

REC 01/2023: Encaminhar aos membros do

CPG Demersais N/NE a ata da 1ª Reunião
Ordinária deste CPG, com o prazo de 30 dias
para considerações dos membros

CPG Demersais N/NE Novembro 2023 Atendida

REC 02/2023: Informar para o Núcleo de

Fiscalização de Pesca do IBAMA caso não
seja considerado, no momento de fiscalização,
os protocolos de renovação de Autorização de

Pesca com validade amparada por atos
normativos

Membros da Sociedade 

Civil envolvidos com a 
atividade pesqueira

Fluxo contínuo Em andamento

REC 03/2023: Formalizar para o MPA e

Núcleo de Fiscalização do IBAMA documento
demonstrando a divergência de sinal
detectada entre o navegador da embarcação e

o PREPS, e outras inconsistências
observadas pelo setor

Membros da Sociedade 

Civil envolvidos com a 
atividade pesqueira

Fluxo contínuo Nada formalizado

REC 04/2023: Discutir a possibilidade de

homologação de novas empresas de
rastreamento por satélite no PREPS

Grupo Técnico Gestor da 

IN 2, de 2006
1º Trimestre de 2024 Em andamento

REC 05/2023: Formalizar que a Empresa não

tem permitido a adesão das embarcações de
pesca com protocolos de renovação das
Autorização de Pesca ao PREPS

Membros da Sociedade 

Civil envolvidos com a 
atividade pesqueira

Novembro de 2023 Nada formalizado



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL 

(Nome/instituição)

PRAZO PARA 

ATENDIMENTO*
STATUS

REC 06/2023: Encaminhar Ofício ao MMA

solicitando que as espécies consideradas
como passíveis de uso e que tenham Planos
de Recuperação, que são em essência planos

de gestão de pesca, tenham seu ordenamento
tratado dentro dos respectivos CPGs, no

âmbito da Rede Pesca Brasil e gestão
compartilhada

CPG Demersais N/NE Novembro 2023
Atendida

REC 07/2023: Encaminhar ao GTC propostas

de manejo sobre medidas de ordenamento
para a pesca do pargo, em especial quanto à
regularização de frota, limite de captura,

zonas/áreas de exclusão, viabilidade
econômica das pescarias

CPG Demersais N/NE Novembro 2023 Atendida

REC 08/2023: Realizar apresentação em

Reunião Extraordinária do CPG Demersais
N/NE sobre a metodologia e resultados da
Avaliação de Estoque do pargo realizada pelo

projeto REPENSAPESCA

CPG Demersais N/NE e 

GTC Demersais N/NE
Dezembro de 2023 Não atendida

REC 09/2023: Buscar parcerias para fomentar

pesquisas para subsidiar a revisão do período
de defeso de camarões na Bahia, estabelecido
pela da IN MMA nº 14, de 14 de outubro de

2004

MPA/MMA/MCTI 1º Semestre de 2024
Em andamento



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL 

(Nome/instituição)

PRAZO PARA 

ATENDIMENTO*
STATUS

REC 10/2023: Encaminhar ao CPG

Demersais N/NE a discussão das propostas
de revisão da IN MMA nº 14, de 14 de outubro
de 2004, sobre a norma de ordenamento para

a pesca de camarões de Alagoas ao norte da
Bahia

ICMBio Dezembro de 2023 Não atendida

REC 11/2023: Buscar parcerias para fomentar

pesquisas para entender a dinâmica da pesca
(área de atuação, nº de embarcações, etc) na
modalidade de pesca de arrasto diversos ï

modalidade 3.2 da INI MPA/MMA nº 10, de 10
de junho de 2011, especialmente quanto a

possibilidade de instituir como medida de
ordenamento um período de defeso

MPA/MMA/MCTI 1º semestre de 2024 Não atendida

REC 12/2023: Encaminhar ao GTC solicitação

de análise sobre o uso da Autorização de
Pesca Complementar nas pescarias de
piramutaba (Portaria SAP/MAPA nº 212, de

2020) e camarão

CPG Demersais N/NE Dezembro de 2023 Atendida

REC 13/2023: Encaminhar ao MMA proposta

de alteração do § 2º do Art. 5º da Portaria
SGPR/MMA nº 42, de 2018, suprimindo a
palavra estocagem

CPG Demersais N/NE Novembro de 2023 Atendida



6. DEMANDAS RECEBIDAS PELA PASTA



DEMANDA DEMANDANTE STATUS

Inclusão na pauta do CPG Demersais N/NE 

sobre a pesca de polvo na região nordeste do 

Brasil

Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura 

(CONEPE)
Atendida

Inclusão da Secretaria de Estado de Pesca e 

Aquicultura do Amapá SEPAq/AP para integrar 

o CPG Demersais N/NE

Secretaria de Estado de Pesca e Aquicultura do 

Amapá (SEPAq/AP)
Em análise

Projeto de Lei nº 1099, de 2011, autoria do 

Deputado Federal Cleber Verde, que garante ao 

pescador profissional artesanal de camarões o 

recebimento do seguro-desemprego ainda que o 

defeso da pesca do camarão seja parcial.

Deputado Cleber Verde

Aguardando análise e 

manifestação da 

Consultoria Jurídica do 

Ministério da Pesca e 

Aquicultura

Regularização da frota pargueira, atualização 

das regras de gestão da atividade e do plano de 

recuperação

do Pargo (Lutjanus purpureus).

Sindicato das Indústrias de Pesca, da 

Aquicultura e das Empresas Armadoras, 

Armadores e Proprietários de Embarcações de 

Pesca do Estado do Pará (SINPESCA)

Em andamento, quanto ao 

Plano de Recuperação do 

Pargo está sob revisão 

(Competência do MMA)



DEMANDA DEMANDANTE STATUS

Solicitação de servidor para integrar o plano de 

gestão sobre a temática da Bioinvasão pelo

peixe-leão (Pterois spp) no litoral brasileiro.

Coordenação de Gestão, Destinação e Manejo 

da Fauna e Biodiversidade Aquática (COBIO)
Atendida

Projeto de Melhora Pesqueira do Pargo do Norte 

do Brasil, ou FIP do Brasil - solicitação de 

recadastramento da frota do pargo; 

implementação do sistema de cotas para o 

pargo (exportação); lista positiva das 

embarcações de pesca de pargo

FIP Em análise

Demandas de urgência do setor pesqueiro 

industrial na Região Norte do Brasil em especial 

no Estado do Pará

Sindicato das Indústrias de Pesca, da 

Aquicultura e das Empresas Armadoras, 

Armadores e Proprietários de Embarcações de 

Pesca do Estado do Pará (SINPESCA)

Aguardando análise

Anuência do IBAMA à LPCO para exportações 

de Pargo (Lutjanus purpureus)

Associação Brasileira das Indústrias de 

Pescados (ABIPESCA)
Aguardando análise



7. DEVOLUTIVA DO GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO 

SOBRE AS RECOMENDAÇÕES DA 1ª E 2ª 
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CPG DEMERSAIS 

NORTE E NORDESTE



Relato da   
Reunião presencial do GTC Demersais NNE, 
ocorrida na sede do CEPENE (Tamandaré- PE) no período de 1 a 5 
de julho de 2024. Os resultados foram organizados em 
documento e enviado à Coordenação do CTC Demersais 16/07/24

 
MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA 

REDE NACIONAL COLABORATIVA PARA A GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS PESQUEIROS 
GRUPO TÉCNICO CIENTÍFICO ς GTC DEMERSAIS N/NE 



Equipe Técnica que participou da elaboração desse documento 

 
 Nome Instituição   Participação 

     

1 BEATRICE PADOVANI UFPE Membro oficial do GTC PRESENCIAL 

2 BIANCA BENTES UFPA Especialista convidado pela 
coordenação do GTC 

PRESENCIAL 

3 CESAR AUGUSTO FERNANDES UPDPAR Membro oficial do GTC PRESENCIAL 

4 EDUARDO TAVARES PAES UFRA Coordenador GTC/Demersais NNE PRESENCIAL 

5 FULVIO FREIRE UFRN Membro oficial do GTC PRESENCIAL 

6 JOSE AMORIM REIS UFBA Membro oficial do GTC PRESENCIAL 

7 JOSE AUGUSTO ARAGÃO CONSUTOR Especialista convidado pela 
coordenação do GTC 

PRESENCIAL 

8 LUIZA PRESTES UFPA Especialista convidado pela 
coordenação do GTC 

PRESENCIAL 

9 RONALDO BARTHEN MUSEU EMILIO 
GOELDI 

Especialista convidado pela 
coordenação do GTC 

VIRTUAL 

10 THAIZA DA ROCHA UFRPE Membro oficial do GTC VIRTUAL 

11 VICTORIA ISAAC CONSUTORA Membro oficial do GTC VIRTUAL 

 





Foram discutidos e temas sobre:

1- Pesca da PIRAMUTABA
2- Pesca do CAMARÃO
3- Pesca do PARGO

Que serão apresentado a seguir.



Sugestões complementares deste GTC para 
considerações na próxima reunião do CPG

1) Ampliar para outras localidades as experiências bem-sucedidas do Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB) em colaboração com a marinha/capitania dos portos para disseminação de 
cursos técnicos básicos de marinha e turismo aos comunitários. Estas ações resolveriam várias 
demandas citadas nos planos de gestão do N e NE. 
  
2) É importante frisar que não podemos tomar decisões relacionadas ao manejo da pescaria de 
piramutaba com base nesta última safra. A piramutaba tem apresentado uma captura 
excepcionalmente alta na safra atual. A hipótese mais provável seja que em função da grande 
seca ocorrida na Amazônia ocidental em 2023, o que ocasionou um déficit hídrico naquela 
região, fez com que o extrato juvenil se deslocasse, concentrando-se na área de pesca na foz do 
Amazonas (Barthem, 2024 com. pess.). 



Sugestões complementares deste GTC para considerações na próxima 
reunião do CPG...

3) As análises das pescarias de Sciaenídeos, em particular, pescada-amarela (Cynoscion acoupa) 
e pescada-gó (Macrodon ancylodon) no Norte e Nordeste, devem fazer parte das atribuições do 
GTC demersais Norte e Nordeste. Não faz sentido considerar essas espécies como pelágicas, 
uma vez que, estão fortemente relacionadas às pescarias demersais nestas duas regiões.

4) As análises que vem sendo feitas nas pescarias do Norte e Nordeste reafirmam ainda mais a 
necessidade de se adotar uma abordagem ecossistêmica condizente não só com a 
sustentabilidade dos recursos explorados, como também na diminuição dos conflitos entre 
modalidades e frotas, visto a identificação dos territórios pesqueiros e conflitos de uso de 
espaço. Um bom ponto de partida seria a regionalização da gestão pesqueira. O projeto 
REPENSAPESCA apresentou uma proposta inicial para esta regionalização, sendo, entretanto, 
necessário um aprofundamento nestas análises. 



Sugestões complementares deste GTC para considerações na próxima 
reunião do CPG...

5) A gestão precisa ser compartilhada entre os ministérios no contexto de um único fórum de 
discussão. Há necessidade de uma integração mais coerente e maximizadora dos esforços de pessoas e 
recursos. É uma crise de poucas pessoas para resolver problemas crônicos e sempre muito pertinentes 
independente do período que vivemos. SUGESTÃO: que este GTC também sirva de fórum de discussão 
para o MMA.

6) Sugerimos uma revisão da legislação que define as escalas das embarcações pesqueiras (critérios de 
artesanal ou industrial) como condicionante para o acesso aos subsídios governamentais (caso da 
subvenção do óleo diesel, por exemplo); 



INTERVALO (15 min)



SESSÃO PARGO



8. APRESENTAÇÃO DA AVALIAÇÃO DE 
ESTOQUE DO PARGO PELO PROJETO 

REPENSAPESCA 



COMITąPERMANENTE DE GESTëO DA PESCA E DO USO 

SUSTENTĆVEL DOS RECURSOS PESQUEIROS DEMERSAIS DAS 

REGIìES NORTE E NORDESTE -CPG DEMERSAIS NORTE/NORDESTE 

REUNIëO VIRTUAL

Bras²lia/DF, 20 e 21 de Dezembro de 2022

Chamada MCTI/MPA/CNPq Nº 22/2015

Ordenamento da Pesca Marinha Brasileira:

Linha Temática IV: Recursos Pesqueiros Demersais

e Pelágicos da Costa Norte/Nordeste (N/NE)

Apresentado por Beatrice Padovani Ferreira

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO



RepensaPesca
CONTRIBUICÃO PARA MEDIDAS DE GESTÃO 

PARA PESCA DO PARGO 

Lutjanus campechanus



Pedraza-Marrón et al. 2019, Figura 1: Estrutura genética dos snappers 

vermelhos WA. O pargo vermelho do norte (Lutjanus campechanus; 

vermelho) e o pargo vermelho do sul (Lutjanus purpureus; verde) são 

reconhecidos como duas espécies separadas pela taxonomia 

convencional, com base em caracteres morfológicos. 

Os novos dados aqui gerados confirmam que, no Atlântico ocidental, as 

duas entidades taxonômicas estudadas L. campechanus e L. purpureus 

apresentam alguma forma otolital e diferenciação genética entre as 

populações do Golfo do México, do Caribe e do sudoeste do Atlântico, 

mas não o suficiente para considerá-las como duas espécies distintas. É 

mais provável que estejam em um processo recente de especiação gerado 

pelo isolamento por distância e adaptação a diferentes condições 

ambientais.

Identidade taxonômica do pargo



Avaliação de Estoque



El Instituto Nacional de Investigaci·n y 

Desarrollo Pesquero (INIDEP) fue sede 

de un taller planificado por la 

Organizaci·n de las Naciones Unidas 

para la Alimentaci·n y la Agricultura 

(FAO, seg¼n sus siglas en ingl®s) sobre 

el informe SOFIA(Estado mundial de la 

pesca y la acuicultura) para el §rea 41, 

del lunes 21 al mi®rcoles 23 de 

noviembre.



Combinado_h0.7_0.8_0.9 Stepeness

Tabela 9.2.3.2. Matriz de 

incerteza Kobe do tipo 2 

(probabilidade do estoque se 

situar no quadrante verde) com 

as probabilidades de não estar 
sobreexplotado e não estar 

sofrendo sobrepesca 

(SSB/SSBMSY >1 e F/FMSY <1) 

para as projeções estocásticas 

considerando um intervalo de 12 
anos (2022-2033) e diferentes 

níveis de Captura Total (TAC) de 

Pargo no Norte-Nordeste do 

Brasil. O retângulo vermelho 

indica os níveis de capturas 
constantes que recuperariam o 

estoque com um nível de 

probabilidade aceitável. 



Å Para a avaliação do estoque unitário do Pargo do N/NE do Brasil, foram 
considerados três cenários distintos assumindo diferentes valores do 
parâmetro h da relação estoque recrutamento (steepness), a fim de 
caracterizar melhor a incerteza deste parâmetro que representa a resiliência 
e o potencial de recrutamento de um estoque, um dos fatores de maior 
incerteza nas avaliações de recursos pesqueiros. 

Å Foram utilizados três cenários considerando diferentes valores do parâmetro 
h, totalizando três modelos para a construção da matriz de incerteza do tipo 
KOBE-2 (probabilidade do estoque se situar no quadrante verde do diagrama 
de KOBE) e mais especificamente para o cálculo de projeções. O padrão geral 
das trajetórias de SSB, SSB/SSBMSY e F/FMSY obtidas (Figura 9.2.3.6) foi 
semelhante para os três modelos, embora a magnitude absoluta das 
estimativas tenha variado ligeiramente. No entanto, o SSB2021 para os três 
modelos ficou abaixo do nível SSBMSY, assim como o F2021 excedeu o FMSY 
no último ano da série temporal. 



Figura 9.2.3.6. Trajetórias anuais da biomassa desovante (SSB) e das 

relações SSB/SSBMSY e F/FMSY  para o estoque de Pargo do N/NE do 

Brasil, considerando os três cenários de variação do parâmetro h 

(steepness= 0,7; 0,8; 0,9), estimadas pelos modelos estruturados dor idade 

(Stock Synthesis - SS3), para o período de 1950 a 2022.

SSB= Biomassa Desovante do Estoque (SSB) 
SSBMSY = Biomassa Desovante do Estoque (SSB) que resulta de pescar no limite FMSY= Mortalidade por pesca consistente com o MSY= 

Rendimento Máximo Sustentável = a maior captura ou rendimento que pode ser continuamente removido de um estoque por um longo 
tempo sob as condições ambientais existentes. (see ICES Advice, Section 1.2)



Resultados

ÅLBSPR ς dados Lemos et al. 2019
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Å Como perspectiva futura, recomenda-se que, para o Pargo e outras espécies na 
categoria vulnerável (VU) da IUCN (como o Badejo, a Garoupa, a Caranha e 
Budiões avaliados pelo Repensapesca), a construção e definição das medidas 
de gestão sejam inseridas nos planos de recuperação, e que sejam 
desenvolvidas análise integrada de avaliação de estratégia de gestão 
(management strategy evaluation ς MSE).  

Å Nesta abordagem, opções de medidas podem ser testadas face a uma ampla 
gama de realidades possíveis para a pescaria e a população. Idealmente, 
podem ser identificadas opções de gerenciamento que sejam robustas e 
tenham bom desempenho em todos os cenários confiáveis. Nestes cenários, 
devem ser consideradas tanto medidas vigentes, como a serem incorporadas ς 
incluindo limites de tamanho, defeso, estabelecimento de áreas protegidas em 
locais especialmente relevantes, entre outras ς avaliando os impactos destas 
medidas nas regras de controle de captura, de forma a assegurar a efetividade 
do conjunto e consequentemente a manutenção do estoque. 



Conclusões e Recomendações Finais

Ẇ O estoque de pargo do NE/N do Brasil encontra-se sobreexplotado (SSB2021/SSBMSY = 

0,71-0,81) e vem sofrendo sobrepesca (F2021/FMSY= 2,32-2,75), com 76.7% de 

probabilidade de estar no vermelho (KOBE plot);

Ẇ Recomenda-se capturas que não ultrapassem 2.750 t/ano para recuperação do 

estoque dentro dos limites sustentáveis, com um nível de probabilidade aceitável (> 

50%) e num horizonte de médio prazo (12 anos);

Ẇ Os resultados fornecem um ponto de partida  inicial  para a discussão e definição de 

quotas, como parte de uma estratégia de ordenamento e de recuperação dos estoques a 

ser composto por um conjunto de medidas incluindo manejo espacial via áreas 

protegidas, controle de tamanhos mínimo entre outras, 

Ẇ Recomenda-se MSE-Management Strategy Evaluation abordagem de avaliação de 

estratégia de gestão para embasar as análises futuras para a construção e definição das 

quotas e melhor compreender quais seus impactos nas diferentes medidas de gestão e 

regras de controle de captura (harvest control rules);



Conclusões e Recomendações Finais

Ẇ Recomenda-se que a parametrização do modelo operacional do MSE seja 

embasada nos modelos apresentados no presente relatório , considerando métricas 

de performance relacionadas a situação do estoque, segurança biológica, produção e 

estabilidade das quotas, em diferentes horizontes temporais (curto, médio e longo 

prazo);

Ẇ Recomenda-se que as atualizações das avaliações de estoque sejam realizadas a 

cada três anos para atualização dos modelos e ajuste das projeções e incorporação no 

MSE;

Ẇ Para atualização dos modelos será necessário que o monitoramento da pesca do 

pargo nas regiões Norte e Nordeste de forma contínua e inclua os dados primários de 

produção, esforço de pesca, composição de comprimentos e amostragem biológica; 

Ẇ A exploração provoca mudanças nos parâmetros das espécies e estas mudanças tem 

implicacões na gestão.



Comentários

Ẇ As recomendaçõesexpostasforam discutidasna 1ª Reuniãodo CPGDemersaise

PelágicosN/NE e deverão ser incorporadasao Plano de Recuperaçãoa ser

atualizadopeloMMA

Ẇ O apoio e participaçãoda gestãopública, incluindo órgãosde fiscalizaçãoe

controlenosvárioselosde produção,bemcomoo engajamentoe cooperaçãodo

setorpesqueiro,sãofundamentaisno processodeconstruçãodo Planoincluindo a

elaboraçãodo MSE e suacontinuidade.

Ẇ Finalmentedestacamosque a gestãoefetiva parauma pescariasustentávelé um

processocontínuoe retroalimentadoe que é dependede uma política forte de

conduçãoe aderênciado setor aos princípios de cooperação,transparênciae

compliance.







Obrigada!
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RETORNAREMOS ÀS 14HS



9. DÚVIDAS E DISCUSSÃO
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REC 07/ 2023: Tendo em vista as recomendações de gestão sugeridas pelo Projeto REPENSAPESCA; pelo Projeto Censo 
Estrutural da Pesca do Pargo e pela Análise da Cadeia Produtiva do Pargo e Viabilidade do controle de captura nas empresas 
exportadores como subsídio para implantação de um sistema de cota (TAC), foi solicitada análise sobre novas medidas de 
ordenamento considerando os temas sugeridos na presente recomendação.

O entendimento da demanda ficou difuso sobre as competências deste GTC sem o documento final concatenado, citado 
no REC 05/2022. Entretanto, partindo dos tópicos listados, reforçamos que:

a) Regularização da frota: é evidente que incluir as embarcações clandestinas no bojo das embarcações licenciadas é 
considerar um aumento expressivo do esforço com aprovação do Estado. Mesmo considerando que o quantitativo exposto 
pelo SISCOMEX representa cerca de 80% do total capturado, incluindo as embarcações não regulamentadas, este assunto 
necessita de uma análise de viabilidade estrutural (fiscalização e controle) e de sustentabilidade econômica ainda não 
disponíveis. 

 Diante disso, este GTC limita-se a esclarecer que se trata de um problema de extrema complexidade e que foge da alçada 
do grupo e que, por ora, entendemos que devem ser direcionados esforços para concluir o processo de regularização dos 150 
barcos permitidos de acordo com a legislação vigente, o que juntamente com o estabelecimento de uma cota máxima ajudará 
no controle do esforço e da captura.  Ressaltamos que a captura de pargos em pescarias mistas, como praticado pela frota 
artesanal a vela do nordeste trata-se de um caso a parte que deve permanecer permitido e ser mais bem acompanhado, tendo 
em vista um evidente baixo impacto ambiental.



b) Limites de captura: Em 2022, foi estimado que uma captura de 2500 a 2750 toneladas/ano, resultaria uma probabilidade de 
50% de recuperação da biomassa desovante do pargo acima do BMSY no prazo de 8 a10 anos, sendo esta a recomendação 
deste GTC para o estabelecimento de uma cota sustentável a partir de 2025. Além disso, precisamos ter um controle de 
capturas, CPUE com registro a bordo e espacializado, para as duas principais artes de pesca (manzuá e linha pargueira), e 
amostragem de tamanho a bordo (também georreferenciado). A coleta de dados biológicos de reprodução, bem como outras 
amostras relevantes (otólitos, estômagos etc) também precisa ser agregada para o refinamento das recomendações de 
manejo.

c) Zonas/área de exclusão: Áreas de exclusão de pesca são uma importante medida que pode contribuir na abordagem 
ecossistêmica, preservando habitats e comunidades, e servir como fonte de recrutas para áreas conectadas como já abordado 
em relação aos modelos fonte-sumidouro.  

d) Viabilidade econômica das pescarias:  os estudos demonstraram questões divergentes em relação aos rendimentos oriundos 
dos empreendimentos de captura. Não temos, no momento, um ponto de nivelamento que conduza a distribuição de uma 
possível cota por embarcação e a viabilidade econômica da atividade. Admite-se que, conforme estudos que já existem sobre 
outras frotas como por exemplo a de camarões do Norte (conduzido pelo projeto SHRIMPS) e das tainhas no Sul (financiado 
pelo próprio setor), há necessidade de um levantamento criterioso dos investimentos e retornos atrelados à diferentes cenários 
de possíveis cotas e cenários de produção com base na variabilidade ambiental e na cotação orçamentária do mercado. 

 



Outras medidas para a gestão da pesca do pargo: 

Ý Criação de áreas de exclusão associadas às melhores probabilidades de recrutamento; 
Ý Aumento do tamanho médio de primeira captura de acordo com Freire et al. (2023); 
Ý Para verificar o efeito das diversas medidas de minimizar o efeito das capturas deve-se utilizar o MSE 

(Management Strategy Evaluation), por exemplo para se testar o efeito do aumento mínimo de captura, 
dentre outros; 

Ý Efetivação do programa de observadores de bordo;
Ý Biometria regular à bordo e na indústria;
Ý Espécimes inteiros não eviscerados para estudos; 
Ý Pesca experimental no período de defeso financiado pela indústria; 
Ý Mapas de bordo de qualidade; 
Ý Obrigatoriedade de sistema de câmeras e rastreamento efetivo com monitoramento durante a safra dentro 

das embarcações licenciadas;



Å REC 08/2023: Embora já tenha sido realizada apresentação dos 
resultados do Projeto REPENSAPESCA, o setor pesqueiro solicitou 
nova apresentação focada na espécie pargo, principalmente sobre a 
avaliação de estoque.



11. INFORMES SOBRE O PROCESSO DE 
REVISÃO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO 

DO PARGO 



12. PROPOSTA PARA 
PREENCHIMENTO DAS VAGAS DA 
PORTARIA SG-PR/MMA Nº 42, DE 

2018 



3ª SESSÃO DO COMITÊ PERMANENTE DE GESTÃO DA 

PESCA E DO USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 

PESQUEIROS  DEMERSAIS NORTE E NORDESTE ï CPG 

DEMERSAIS N/NE

Valdimere Ferreira

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e 

Pesquisa da Pesca e Aquicultura



Frota 1.8 - 1.04.001 Frota 1.9 - 1.09.002

125 - até 15 m de comprimento total; e

25 - maior que 15 m de comprimento total.

Portaria Interministerial SG-PR/MMA nº 42, de 27 de julho de 2018
Define regras para o uso sustentável e a recuperação dos estoques 

da espécie Lutjanus purpureus (pargo).

Portaria SERMOP - MPA/MPA nÜ 201, de 9 de agosto de 

2024

Cancela 22 autorizações de pesca

ü   10 menor ou igual a 15 m

ü   12 maior que 15 m

ü 5 menor ou igual a 15 m

ü  12 maior que 15 m
ü 5 menor ou igual a 15 m



Proposta para preenchimento das vagas

Fase 1

ω Nunca ter tido Autorização de Pesca

ωTer sido construída até 2018
ωEndereço responsável PI ao CE

ω1 embarcação por CPF/CNPJ 

ωNão pode ter embarcação nas modalidades 1.8, 1.9 ou 1.10

Fase 2

ω Sorteio na CEF OU

ωCritérios  de desempate (ano de construção? Ate 10 anos,   

CŀǎŜ о

ω Realizar vistoria

ωCertificação higiênico sanitária ou protocolo
ωOperar em 6 meses

Classificatória

Eliminatória

Eliminatória

Cadastro de 

reserva



Obrigada!
Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e 

Aquicultura - SERMOP

Contatos:  sermop@mpa.gov.br  e 61 - 32764439
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Nova medidas de ordenamento pargo 
(discussões CPG)

Å Limite de captura: 2.500 a 2.750 toneladas (GTC)

Å Monitoramento limite de captura: nas indústrias (exportação) - 
GTC

Å Áreas de exclusão: criação em áreas de recrutamento - 
adaptativo - GTC

Å Regularização da frota: manter 150 embarcações - GTC

Å Tamanho mínimo de captura ς aumentar -GTC

Å Pesca Experimental no período de defeso ς Edital - GTC



Nova medidas de ordenamento pargo 
(discussões CPG)

Å Implementar a fiscalização das embarcações que vem da 
Guiana Francesa/Venezuela (setor pesqueiro) - encaminhar 
para a Marinha (ICMBio)

Å Verificar a questão do peixe leão (setor pesqueiro) - controlar 
biomassa (GTC)

Å Análise sobre possíveis ajustes no período de defeso (ICMBio) 

Å Implementar a rastreabilidade na cadeia produtiva do pargo  
(MMA/IBAMA) - plano de ação para avanço gradual -  LPCO 
(PESCA BR) 



INTERVALO (30 min)



SESSÃO ORDENAMENTO PESCARIA 
POLVO



14. PANORAMA DA PESCARIA DE 
POLVOS NO NORDESTE



Profa. Tatiana Silva Leite

Dept. Ecologiae Zoologiaï

UFSC

Email: tati.polvo@gmail.com

A PESCA DE POLVO NO NORDESTE 

DO BRASIL ð25 ANOS DE PESQUISA 

E EXTENSÃO 



ESTUDOS NO BRASIL

Taxonomia e genética ï 

avaliação da 

biodiversidade

Biologia e ecologia

Comportamento 

Pesca

Manejo e conservação

Aquicultura

Educação

Neurociência
Impacto do lixo



Revisão de espécies de águas rasas no Brasil

Octopus hummelinck- 

more than one species 
EM REVISÃO

Callioctopus cf macropus ï

C. furvus ï polvo do leste

Octopus cf vulgaris ïO. 

americanus

Macroctopus  cf 

defilippi ï EM 
REVISëO

Amphioctopus burryi ï 

POLVO DA LAMA

Octopus cf joubini ï NEW 

SPECIES P. cthulu Leite, Lima, 
Lima & Haimovici, 2021

Octopus cf vulgaris ï O. 

insularis Leite & Haimovici, 
2008



ÅOctopus insularis x Octopus vulgaris RS

Simétrica

PRINCIPAIS SPP COMERCIAIS DO ATLÂNTICO OESTE ï ÁGUAS 
QUENTES X ÁGUAS TEMPERADAS

Assimétrica



Octopus insularis

Espécie dominante em substratos duros, em águas rasas tropicais, 

incluindo ilhas oceânicas ï Primeiro registro em Fernando de Noronha



O. mimus

O. insularis

O. americanus

O. maya

Distribuição das espécies comerciais do 
Atlântico Oeste

hΦ ŀƳŜǊƛŎŀƴǳǎ
O. vulgaris



ÅOnde 

vivem?

Å Quantos 

são?

ÅComo a 

pesca afeta a  

área fora do 

Parque 

Nacional?

PRIMEIROS TRABALHOS ïILHAS OCEÂNICAS



Berçários ς águas rasas

BoldrÓ ς F. noronha



Efeito das áreas protegidas no manejo da pesca de polvo               

5 ind./hour
2 ind./hour

Diferenças significativas- efeito gargalo



Norte

Sul

Variação no espaço e no 

tempo






